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Resumo 

O hemangioma é uma neoplasia de origem mesenquimal que é comumente 

diagnosticada em cães adultos e idosos sem predileção por um determinado sexo ou 

raça. A utilização da auto-hemoterapia associada a Terapia Neural costuma ser 

benéfica. A Terapia Neural consiste na utilização de substâncias dielétricas como os 

anestésicos locais, procaína e lidocaína, com o objetivo de reequilibrar o paciente. A 

procaína possui ação antitumoral associada ou não a outros quimioterápicos. O 

objetivo desse artigo é demonstrar a eficácia do tratamento de hemangioma canino 

com a utilização da auto-hemoterapia neural (associação do sangue autólogo com 

cloridrato de procaína) em pontos de acupuntura e o tratamento consistiu em 4 

sessões semanais. Após o tratamento o animal mostrou remissão dos sintomas e neste 

caso a auto-hemoterapia neural foi eficaz. 
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Abstract 

Hemangioma is a neoplasm of mesenchymal origin that is commonly diagnosed in 

adult and elderly dogs without a predilection for a particular sex or breed. The use of 

autohemotherapy associated with Neural Therapy is usually beneficial. Neural Therapy 

consists of the use of dielectric substances such as local anesthetics, procaine and 

lidocaine, with the aim of rebalancing the patient. Procaine has antitumor action 

associated or not with other chemotherapy drugs. The objective of this article is to 

demonstrate the effectiveness of treating canine hemangioma with the use of neural 

autohemotherapy (association of autologous blood with procaine hydrochloride) at 

acupuncture points and the treatment consisted of 4 weekly sessions. After treatment 

the animal showed remission of symptoms and in this case neural autohemotherapy 

was effective. 

Keywords: acupuncture; hemotherapy; neoplasia; procaine; neural therapy 

  

Introdução  

 

O hemangioma é uma neoplasia benigna de origem mesenquimal, oriunda de 

células endoteliais vasculares, acomete mais cães, sem predileção por raça ou sexo 

(SOARES, et al., 2017). Esta enfermidade de origem cutânea, acomete mais a pele, 

mas pode desenvolver em outros locais (BRITO et al., 2014). 

A causa dessa neoplasia é desconhecida, acreditasse que está relacionada a 

exposição a luz solar de maneira exagerada (SOUZA, 2005). Os hemangiomas tem 

crescimento rápido, se dividem em superficiais que se encontram na derme superficial 

visivelmente como lesões elevadas, delimitadas, avermelhadas, e os profundos que se 

encontram na derme profunda de aparência azulada (NINA et al., 2006). Os 

tratamentos para esta neoplasia são variados, como, a quimioterapia, a exérese 

cirúrgica com margem de segurança e a radioterapia (SOUZA et al., 2020).  

O cão é frequentemente acometido pelos hemangioma e hemangiossarcoma 

que podem em alguns casos levar o animal a óbito ou serem motivo de eutanásia 

(SOARES, et al., 2017). 

A auto-hemoterapia teve seu registro científico na França no ano de 1911, 

indicava um auto tratamento; que consiste na autoaplicação do próprio sangue 
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(GEOVANINI e NORBERTO, 2009). Este tratamento é considerado de baixo custo e 

consiste na aplicação de sangue por via intramuscular ou subcutânea. Isso faz com 

que haja uma estimulação do sistema imunológico fazendo com que ocorra um 

aumento especialmente de macrófagos no sangue periférico (VIANNA e GONÇALVES, 

2021).  

O tratamento da junção da auto-hemoterapia com a Terapia Neural, denomina-

se auto-hemoterapia neural, seus objetivos são melhora da circulação, a ativação 

celular, e aumento da imunidade. Utiliza a mistura do sangue do paciente com a 

solução de cloridrato de procaína, sendo aplicada pela via intramuscular ou subcutânea 

ou em pontos de acupuntura ou na região da lesão, isso faz com que haja uma 

resposta inflamatória (GEOVANINI e NORBERTO, 2009; GONÇALVES et al., 2022). 

As bases teóricas da Terapia Neural, baseiam-se no nervismo onde o sistema 

nervoso atua como um gerador e eixo controlador de todos os fenômenos fisiológicos 

e patológicos do organismo (MOLANO et al., 2014; VIANNA e GONÇALVES, 2017; 

SOUZA et al., 2020).  

A Terapia Neural atualmente se encontra difundida na Áustria, Alemanha, 

Argentina, Canadá, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Chile, Espanha, Estados Unidos, 

México, Suíça e outros países (VIANNA e GONÇALVES, 2020). 

A Terapia Neural  consiste em um tratamento terapêutico que atua sobre o 

sistema nervoso através de aplicações de anestésicos locais em baixas concentrações, 

como procaína e lidocaína (HARRIS, 2010; VIANNA e GONÇALVES, 2016). Estudos 

demostram que qualquer alteração nos sistemas de comunicação do organismo pode 

gerar um bloqueio energético deste e consequentemente o adoecimento (GONÇALVES 

et al., 2021a).  

O sistema básico de Pischinger consiste no espaço extracelular, funciona como 

uma rede de conexão corporal e permite o fluxo de informações por todo o corpo e 

ele é estimulado com o agente neural terapêutico (MOLANO et al., 2014). O sistema 

nervoso exerce influência sobre cada célula através do sistema básico de Pischinger 

(VIANNA e GONÇALVES, 2024). Os processos patológicos ou irritações podem ser 

chamados de campos de interferência (CIs) ou neurodistrofias, pois apresentam 

potencial de causar bloqueios no sistema básico e consequentemente no sistema 

nervoso, levando ao desequilíbrio de todo o sistema. Os CIs geram impulsos irritativos 
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corporais que contribuem para instalação das enfermidades (ILLERA e CÁRDENAS 

2011; MOLANO et al., 2014; SOARES, et al., 2017). 

 As vias de aplicações podem ser em locais doloridos, pontos gatilhos, pontos de 

acupuntura, cicatrizes, vasos, articulações, musculatura, pele entre outros, ou seja, 

locais que estejam precisando de tratamento (GONÇALVES et al., 2019; VIANNA e 

GONÇALVES, 2023).  

O artigo relata um caso bem-sucedido de tratamento pela auto-hemoterapia 

neural em pontos de acupuntura (hemopuntura neural) em um cão com hemangioma 

peniano, que obteve a cura.  

 

Relato de caso 

 

 Foi atendido no dia 20/07/2019, na Clínica Veterinária São Francisco, em 

Divinópolis, Minas Gerais, um canino da raça Yorkshire terrier de 6 anos de idade, o 

qual, não era castrado, tinha um comportamento extremamente agitado e o hábito de 

se masturbar em bichinhos de pelúcia. 

O animal apresentava sangramento peniano, lesão granulomatosa no óstio 

uretral (Figura 01). Já havia sido submetido a tratamento com prednisona e ácido 

tranexâmico, mas sem resposta clínica. Havia sido realizado um exame citológico da 

lesão, porém o resultado foi inconclusivo.  

 

 

Figura 01: lesão no óstio uretral. 
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Foram realizados exames de hemograma e bioquímicos, que não demonstraram 

alterações. O diagnóstico foi realizado através do exame histopatológico, cujo 

resultado foi hemangioma (figura 02).  

 

Figura 02: resultado do exame histopatológico: hemangioma. 

 

No dia 12\08\2019 iniciou-se tratamento com auto-hemoterapia neural 

(hemopuntura neural). As aplicações foram realizadas semanalmente durante um 

período de 4 semanas.  As sessões consistiram em coletar 1,0 ml de sangue da jugular 

e misturar com 1,0 ml de cloridrato de procaína a 0,75%, imediatamente após a 

mistura das substâncias, as aplicações foram realizadas em pontos de acupuntura 

(acupontos) que foram sendo revezados por sessão.  

As aplicações foram realizadas com agulha de insulina (0,45 x 13 mm) e o 

volume de 0,5 ml por ponto de acupuntura. Os acupontos estimulados foram: Intestino 

Grosso 4, Intestino Grosso 11, Vaso Concepção 3, Vaso Concepção 4, Vaso Governador 

14, Estômago 36 e o ponto extra BAIHUI (localizado no espaço lombossacro).  

Já após a primeira sessão, houve melhora expressiva com 60% de redução do 

tumor e consequentemente do sangramento e assim sucessivamente até a resolução 

completa ao final das 4 semanas (Figura 03).  

 



Revista Caparaó, V. 6, N. 2, e90, 2024 
 

ISSN: 2676-0096 | CC BY 4.0 6 

 

Figura 03: animal com remissão do hemangioma. 

No dia 18/09/2019 foi realizado nova coleta para exame histológico e animal 

também foi submetido a orquiectomia (Figura 04). O animal foi monitorado por 4 

meses, e não houve intercorrências e sem retorno das lesões. 

 

Figura 04: Exame histopatológico pós-tratamento. 

 

Discussão  

 

Existem múltiplas inter-relações entre Terapia neural e acupuntura, ambos são 

tratamentos minimamente invasivos, atuam como terapias regulatórias que 

influenciam todo o organismo (WEINSCHENK, 2012). Esta associação leva a uma 
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potencialização do tratamento e promove a restauração dos padrões fisiológicos e 

biológicos por objetivarem o retorno da homeostase (GONÇALVES et al., 2020b). 

Os pontos de acupuntura apresentam um maior aporte sanguíneo, nervoso e 

linfático. A estimulação desses pontos, ativa o sistema nervoso (XIE, 2011; FONSECA 

e VIANNA, 2016).  

O motivo da escolha dos pontos de acupuntura foi devido as suas funções 

imunológicas, como no caso dos acupontos: IG 4, IG 11, VG 14, E 36 e extra BAIHUI 

e devido a localização, como nos acupontos: VC 3 e o VC 4. A hemopuntura neural é 

indicada em pacientes oncológicos como no caso relatado e imunossuprimidos 

(VIANNA e GONÇALVES, 2024). 

A Terapia Neural tem como objetivo reorganizar o organismo para que ele se 

auto cure e se reequilibre (GONÇALVES et al., 2023). Os anestésicos locais em baixas 

concentrações funcionam como substâncias dielétricas e são capazes de ativar as 

células enfermas gerando a repolarização celular e normalização da função 

(NOGUEIRA et al., 2021). 

De acordo com Weinschenk, 2012, clínicas na Europa Central utilizam aplicação 

de infusões sistêmicas de anestésicos locais em pacientes oncológicos e relata bons 

resultados. Na tumorgênese, mecanismos de sucessivas alterações genéticas estão 

envolvidos, acumulando-se ao longo do tempo. Um desses mecanismos é a inativação 

de genes supressores de tumor nas células neoplásicas, que está associada à 

hipermetilação do DNA (ILLERA e CÁRDENAS, 2011).  

A procaína é um anestésico local de baixa toxicidade apresenta meia vida curta 

(LACERDA, 2010; REUTER et al., 2017). Pode gerar a reativação de genes supressores 

de tumor e induzir a morte celular podendo posteriormente reverter a situação clínica 

da neoplasia (VILLAR-GAREA, 2003; MA et al., 2016). É capaz de reativar os genes 

silenciados pela hipermetilação induzindo a parada do ciclo de mitose das células 

tumorais, fazendo com que haja a desmetilação do DNA à medida que o tratamento 

se desenvolve (VILLAR-GAREA et al., 2003; LACERDA, 2010; GRADINARU et al., 2021). 

 Por se tratar de uma alteração genômica, qualquer dano na replicação de DNA 

ou má-expressão de genes pode levar a mutações e desencadear o desenvolvimento 

de neoplasias. A replicação de células “defeituosas” permite a progressão neoplásica 

e o desenvolvimento de características de malignidade, metástase e maior resistência 
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à terapia. Os anestésicos locais utilizados nesse tratamento promovem a repolarização 

celular nos campos irritativos (interferentes), regiões em que as células estão 

despolarizadas. Quando se aplica substâncias dielétricas em células enfermas, essas 

se repolarizam e o potencial da membrana celular é restabelecido, podendo levar à 

normalização da função e a cura (GONÇALVES et al., 2020a; GONÇALVES et al., 

2021b). 

A remoção cirúrgica com ampla margem de segurança é uma das técnicas de 

eleição para tratamento de neoplasias, pois muitas vezes a cura é possível 

imediatamente após a exérese, mas neste caso devido à dificuldade da acessibilidade 

ao tumor no óstio uretral, um procedimento cirúrgico seria pouco eficaz, pois a 

ressecção da massa tumoral com margem de segurança poderia causar diversas 

complicações.  

Sabemos que o corpo após o estímulo correto tem capacidade de autocura. A 

acupuntura já é uma especialidade reconhecida pelo CFMV desde 1995 e a Terapia 

Neural está em expansão na medicina veterinária. Já existem trabalhos comprovando 

o benefício desta interação, inclusive na oncologia. Os tutores e os médicos 

veterinários ficaram satisfeitos com o resultado da remissão do tumor. 

 

Considerações finais 

 

A hemopuntura neural é uma opção de baixo custo e com mínimos efeitos 

colaterais, utilizada para aumentar a imunidade do paciente e estimular o organismo 

a se reequilibrar. Os agentes neurais terapêuticos possuem vários efeitos como anti-

inflamatórios, antitumorais e antimicrobianos (bactéria, vírus e alguns fungos) entre 

outros que auxiliam em vários tipos de enfermidades. 

No caso relatado, pode-se demonstrar a importância da auto-hemoterapia 

neural como opção de tratamento curativo para o quadro de hemangioma peniano, 

ressaltando resultados positivos em um curto período. 

Atualmente as medicinas integrativas estão em ascensão e enfatizam que 

devemos avaliar o animal como um todo, a integração de tratamentos muitas das 

vezes é benéfica ao paciente. 
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